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 O crítico Sílvio Romero, na sua idiossincrática História da Literatura Brasileira, destaca, 

reiterada vezes, o quão variado eram os talentos e o quão empenhado era o patriotismo daqueles 

homens de letras que iniciaram suas atividades intelectuais no Brasil durante a primeira metade do 

século XIX. Romero salienta, sem dúvida com o propósito torto de fustigar os seus contemporâneos 

“demasiado cosmopolitas”, que eram homens cientes das imensas carências intelectuais do Brasil e 

orgulhosos de serem patriotas, homens que atuaram como romancistas, dramaturgos, pedagogos, 

administradores, políticos, médicos higienistas, historiadores, em suma, que atuaram onde sentiam 

que o país independente, ainda em processo de construção, deles necessitava para galgar um lugar 

entre as nações “civilizadas” do mundo, como então se dizia. 

 Exageros à parte, é por certo característico da atuação de grande parte dos homens de 

cultura brasileiros do Oitocentos o marcado espírito patriótico — “tudo para o Brasil e pelo Brasil”, 

como vinha estampado na capa da renomada revista Niterói — e uma produção intelectual extensa e 

variada — que ia do romance histórico aos relatórios provinciais —, da qual, não raro, mesmo os 

pesquisadores conhecem somente a parcela mais luminosa. Daí a importância e o interesse do 

lançamento de Varnhagen no caleidoscópio, obra coletiva, coordenada pelas pesquisadoras Lúcia 

Maria Paschoal Guimarães e Raquel Glezer, que traz para o leitor um panorama amplo e 

extremamente instrutivo da variada produção escrita de um dos mais importantes homens de cultura 

do Brasil oitocentista, Francisco A. Varnhagen. 

 Varnhagen... não é uma coletânea de artigos — formato que arrebata poucos leitores 

ultimamente — sobre a obra do renomado historiador; trata-se antes de uma obra coletiva, 

estruturada com esmero, que intercala ensaios analíticos e escritos do próprio Visconde de Porto 

Seguro, tudo precedido por uma introdução das coordenadoras, dando a conhecer as linhas gerais da 

obra e o percurso de vida do analisado. O eixo ou eixos do livro são, sem dúvida, aquilo que 

poderíamos denominar núcleos documentais: os escritos do próprio Varnhagen, uns menos outros 

mais conhecidos, todos, no entanto, ofuscados por seus trabalhos históricos e literários de grande 

vulto.  
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 O primeiro eixo documental, composto por registros epistolares, nomeadamente por Oito 

cartas de Francisco Adolfo de Varnhagen a Diego Barros Arana (1864-1865), é precedido por dois 

ensaios analíticos, que preparam o leitor para a devida exploração das potencialidades 

interpretativas dos documentos que vai encontrar. No primeiro deles, a pesquisadora Raquel Glezer 

analisa uma outra correspondência do Visconde de Porto Seguro, aquela mantida, entre 1839 e 

1849, com o português Joaquim Heliodoro Cunha Rivara, dando especial atenção às profundas 

relações de amizade que uniam os dois intelectuais, mas também, e sobretudo, ao circuito 

intelectual a que ambos pertenciam. 

Em seguida, Lucia Maria Bastos Pereira das Neves e Guilherme Pereira das Neves 

descortinam para o leitor uma outra faceta de Varnhagen, a de diplomata. Explorando, em larga 

medida, a sua correspondência oficial, os pesquisadores traçam um quadro de seu périplo, entre 

1860 e 1867, por diversos países da América Latina — Paraguai, Cuba, Colômbia, Equador, 

Venezuela, Chile e Peru —, onde cumpriu a delicada missão de defender os interesses de uma 

monarquia num mundo de repúblicas. A sua movimentada passagem pelo Chile e pelo Peru merece 

uma atenção mais detida dos autores. Aí, o representante monarquista da única monarquia das 

Américas, coerente com os princípios liberais que cultivava, posicionou-se, a despeito das diretrizes 

do seu governo, contra as ações da coroa espanhola, numa querela que esta manteve com as 

repúblicas do Pacífico ao longo dos anos de 1864 e 1865. 

O segundo eixo é constituído pelo interessante Grande jornada a vapor, um relato de 

viagem no qual Varnhagen nos conta a rápida visita — 14 dias somente — que fez, em 1867, 

acompanhado da esposa e do filho, a 15 estados dos Estados Unidos da  América. O relato da 

“escapadela” do Visconde ao vizinho do norte, logo depois de intempestivamente deixar as suas 

ocupações diplomáticas nas repúblicas do sul da América, é precedido por um ensaio da 

pesquisadora Lúcia Paschoal Guimarães, onde aprendemos um pouco sobre os antecedentes e as 

condições da viagem, compartilhamos de alguns detalhes pitorescos nela ocorridos e, acima de 

tudo, encontramos uma síntese dos comentários do viajante acerca da progressista, ordenada e 

próspera sociedade norte-americana, uma sociedade em que as mulheres gozavam de uma liberdade 

excessiva para os seus olhos, politicamente liberais mas moralmente conservadores. 

O terceiro eixo traz o peculiar Memorial orgânico, um pequeno livro publicado inicialmente 

em 1849, que traça um “diagnóstico das deficiências da formação brasileira”, de um ponto de vista 

geopolítico e econômico, e apresenta uma ampla gama de propostas destinadas a superar os 

problemas do país e conduzi-lo para o rol das nações civilizadas. O ensaio que o precede, assinado 

pelo pesquisador Arno Wehling, trata de esmiuçar os diagnósticos e soluções propostos por 

Varnhagen, avaliando os seus impactos na política local, situando-os no ambiente político-cultural 

do Império e identificando os princípios gerais que os orientam. 
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Arremata este instigante Varnhagen no caleidoscópio um quarto eixo documental, no qual o 

leitor encontra o curioso A origem turaniana dos americanos tupis-caraíbas e dos antigos egípcios 

indicado pela filologia comparada, um minucioso escrito interessado em demonstrar, sobretudo 

através do estudo de variantes linguísticas, que os nossos tupis eram originários de um velho 

continente. De autoria do pesquisador Temístocles Cézar, o ensaio que o antecede, abrindo para o 

leitor possibilidades de interpretação do escrito, dedica-se a situar os esforços de Varnhagen no 

sentido de encontrar uma origem egípcia para os selvagens do Brasil numa discussão mais 

abrangente: aquela, tradicional na cultura do Ocidente, relativa ao binômio antigo/moderno. 

Ao término da visualização do caleidoscópio Varnhagen, o leitor, de certo modo, 

reencontra, com muito mais nuances e detalhes, aquele tipo social, característico do Oitocentos 

brasileiro, instintivamente construído por Silvio Romero: o intelectual com múltiplos interesses 

culturais, dedicado a um sem número de atividades e movido por um saliente patriotismo, um 

patriotismo que, como tão bem demonstra a vida e a obra de Varnhagen, retórico ou não, passível 

ou não de críticas no tocante às direções que propunha para a pátria, movia e dava coerência aos 

escritos e ações dos homens de letras de então. 
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